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O Brasil encerrou o ano de 1987 
com volume de reservas pouco infe-
rior ao obtido no final do ano ante-
rior (US$ 4,5 bilhões), resultado que 
já era esperado desde as primeiras 
previsões feitas e que tornou inviável 
a adoção de um programa de securi-
tização da divida externa semelhan-
te ao do México, pois não teria divi-
sas para o desembolso inicial, segun-
do o diretor da área externa do Ban-
co Central, Carlos Eduardo de 
Freitas. 

Freitas afirmou que as negocia-
ções com os bancos credores deverão 
prosseguir normalmente no inicio da 
próxima semana, uma vez que há 
uma proposta brasileira formalizada 
e em estudo pelo comitê dos bancos. 
Ontem mesmo, o subcomitê de eco-
nomia, chefiado por Arturo Porce-
kansky, esteve fazendo uma reava-
liação do comportamento da econo-
mia brasileira e, sábado, deverá re-
tornar aos Estados Unidos, com os 
resultados. 

Entre os dados que serão entre-
gues aos credores, deverá constar a 
previsão de necessidade efetiva de 
financiamento externo pelo Brasil e 
dados complementares, como o de 
um crescimento no balanço comer-
cial que, segundo o diretor da Cartei-
ra de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil, Namir Salek, deverá chegar 
aos US$ 11,1 bilhões. 

É praticamente certo, ainda, se-
gundo um dos negociadores brasilei-
ros, que o Brasil inicie o mais breve 
possível uma série de entendimentos 
paralelos com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), visando a obter 
novos recursos do fundo e o seu aval 
para novas operações com os bancos 
privados. 


